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Among the phytosanitary problems affecting lettuce culture are
the diseases caused by viruses.  Three viruses cause almost
indistinguishable mosaic symptoms: Lettuce mosaic virus  (LMV,
Potyvirus), Lettuce mottle virus (LeMoV, Sequivirus) and Bidens
mosaic virus (BiMV, Potyvirus). By  RT-PCR  using  specific  primers
for each virus, lettuce and weed samples, preferably with mosaic
symptoms, and collected from lettuce fields in the regions of Mogi
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das Cruzes, Campinas and Bauru, São Paulo State, Brazil, were analyzed
for the presence of these viruses. LeMoV was the most frequently
found virus, followed by LMV. The occurrence of BiMV in lettuce
was extremely low and restricted to the regions of Campinas and
Bauru, where it was also found in weeds such as Bidens pilosa and
Galinsoga parviflora .  The  latter  plant  is  the  host  of  these  three
viruses.
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ABSTRACT

A alface é infectada por diversos vírus que causam sintomas de
mosaico, distorção foliar e necrose resultando em perda na qualidade
do produto. Dentre esses vírus destacam-se o Lettuce mosaic virus,
LMV pertencente ao gênero Potyvirus, considerado o mais
importante na cultura (4), o Lettuce mottle virus, LeMoV possível
membro do gênero Sequivirus e os vírus do gênero Tospovirus,
causadores da doença conhecida como vira-cabeça. Além destes, o
Bidens mosaic virus (BiMV), espécie tentativa no gênero Potyvirus,
e o Cucumber mosaic virus (CMV, Cucumovirus) também infectam
a alface (6).

Dispondo de oligonucleotídeos sensíveis e específicos para o
LMV, LeMoV e BiMV, todos causadores de sintomas de mosaico
muito similares, o objetivo deste trabalho foi de avaliar a ocorrência
do LMV, LeMoV e do  BiMV, nos campos de produção de alface
de três regiões do estado de São Paulo.

Foram coletadas amostras de alface e plantas invasoras como
picão-preto (Bidens pilosa) e fazendeiro (Galinsoga parviflora)
preferencialmente com sintomas de mosaico, mosqueado e
encarquilhamento. As coletas foram realizadas durante outubro de
2008 a abril de 2010 nas regiões de Bauru, Campinas e Mogi das
Cruzes. As amostras foram identificadas por tipo e local e o RNA
total foi extraído pelo método de Bertheau et al. (1). Em seguida foi
realizada a amplificação dos fragmentos através de RT-PCR em
uma única etapa utilizando-se os oligonucleotídeos específicos para
BiMV, conforme descrito por Sanches et al. (9), LMV conforme
descrito por Revers et al. (8) e LeMoV conforme descrito por
Jadão (3). Para um volume de 25 l adicionaram-se: 12,5 L de
PCR Master Mix 2X (Kit PCR Master Mix, Promega), 1 M de
cada oligonucleotídeo, 1 unidade da transcriptase reversa AMV
(Promega a 15 unidades/L), 2,5 L de RNA e água livre de RNAses

RESUMO

Palavras-chave adicionais:  LMV, LeMoV, BiMV

Entre os problemas fitossanitários da cultura da alface estão as
doenças causadas por vírus. Três vírus causam sintomas de mosaico
praticamente indistinguíveis: o Lettuce mosaic virus (LMV, Potyvirus),
o Lettuce mottle virus (LeMoV, Sequivirus) e o Bidens mosaic virus
(BiMV, Potyvirus). Através de RT-PCR utilizando-se oligonucleotídeos
específicos para cada um destes vírus, amostras de alface e plantas
invasoras,  preferencialmente com sintoma de mosaico,  foram

De Marchi, Spadotti, D.M.A.; B.R.; Sanches, M.M.; Krause-Sakate, R.; Pavan, M.A. Freqüência do LMV, LeMoV e BiMV em  três regiões
produtoras de alface no Estado de São Paulo. Summa Phytopathologica, v.38, n.3, p.245-247, 2012.

coletadas em campos de produção de alface das regiões de Mogi das
Cruzes, Campinas e Bauru no Estado de São Paulo e analisadas para a
presença dos vírus. Verificou-se que o LeMoV foi o vírus encontrado
com maior freqüência, seguido do LMV. A ocorrência de BiMV em
alface foi extremamente baixa e restrita às regiões de Campinas e
Bauru, onde também foi verificado em plantas invasoras como Bidens
pilosa e Galinsoga parviflora. Esta ultima é hospedeira dos três vírus.
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para completar o volume de 25 L. Foram retirados 5 l da reação
para análise em gel de agarose (0,9 %).

Das 268 amostras analisadas de alfaces, 88 (32,8%) estavam
infectadas por um dos três vírus.  Dentre essas, foram verificadas
55 positivas para o LeMoV (62,5%) na região de Campinas, 07
(2,61%) na região de Bauru e 08 (9,1%) na região de Mogi das
Cruzes. Para o LMV foram observadas 01 (1,14%), 07 (7,95%)
e 08 (9,1%) amostras positivas nas regiões de Bauru, Campinas
e Mogi das Cruzes, respectivamente, enquanto que para o BiMV
foram observados 01 (1,14%) e 04 (4,55%) amostras positivas
nas  reg iões  de  Bauru  e  Campinas ,  r e spec t ivamente .
Diferentemente dos resultados obtidos por Krause-Sakate et al.
(5) e Firmino et al. (2) o LeMoV tornou-se mais frequente em
alface quando comparado ao LMV nestes últ imos anos,
principalmente nas regiões de Campinas e Bauru (figura 1). No
trabalho de Firmino et al. (2), das 1362 amostras analisadas, 504
estavam infectadas por LMV. Destas mesmas amostras, somente
137 estavam infectadas pelo LeMoV, e 43 destas em infecção mista
com o LMV (5). Uma possível explicação para o aumento na
incidência do LeMoV, seria a maior utilização nestes últimos anos
de cultivares tolerantes ao LMV já que existe atualmente opções
de cultivares do tipo lisa e crespa tolerantes ao LMV.  O LMV
pode ser dividido em dois grandes grupos, Common e Most, sendo
o primeiro grupo constituído de isolados comuns que não causam
sintomas em cultivares tolerantes, e o segundo grupo constituído
de isolados capazes de causar sintomas em cultivares tolerantes
portadoras  dos  genes  mo1 1  e mo1 2  e,  a lém dis to ,  serem
transmitidas pela semente nestas cultivares (4). As 17 amostras
positivas de LMV sintomáticas encontradas no levantamento
foram testadas para identificação do grupo utilizando-se um
teste de RT-PCR específico descrito por Peypelut et. al. (7).

Somente uma amostra foi identificada como pertencente ao
grupo LMV Most  e  as  outras  16 per tencentes  ao LMV
Common, demonstrando que os isolados pertencentes ao LMV
Common prevalecem nos campos de produção de alface, como
já havia sido constatado por Firmino et al. (2) durante os anos
de 2001 a 2004. Este resultado indica que mesmo com a
utilização de cultivares tolerantes, ainda é baixa a pressão de
seleção para que os LMV Most predominem no campo.

O BiMV foi verificado apenas nas regiões de Campinas e
Bauru mostrando-se até então um vírus pouco importante em
alface. Este, porém, é comumente encontrado em plantas
daninhas que estão presentes em canteiros de cultivo comercial
de alface.  Do total de plantas daninhas infectadas, o BiMV
estava presente em 23 (56,1%) das amostras de Campinas e em
todas as 09 amostras de Bauru (Figura 2). O BiMV ainda não
foi verificado tanto em alface como em plantas invasoras da
região de Mogi das Cruzes.

Galinsoga parviflora, comumente encontrada em canteiros
de alface na região de Campinas, SP, foi demonstrada como
hospedeira do LMV, LeMoV e BiMV. Esta já havia sido detectada
como hospedeira do BiMV (9), porém não do LMV e LeMoV.
Por servir como reservatório destes três vírus deve-se evitar
deixá-la nos canteiros comerciais de produção de alface.

AGRADECIMENTOS
Os autores agradecem à FAPESP o auxílio concedido (processo

2007/04162-4), ao CNPq pela bolsa de iniciação científica concedida
ao primeiro autor e a todos os agricultores visitados pela colaboração
no trabalho. Marcelo Agenor Pavan e Renate Krause-Sakate são
bolsistas do CNPq.

Figura 1. Número de plantas de alface coletadas em Mogi das Cruzes, Campinas e Bauru (Estado de São Paulo) e infectadas pelo Lettuce mosaic virus
(LMV), Lettuce mottle virus (LeMoV) e Bidens mosaic virus (BiMV).
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Figura 2. Número de plantas invasoras coletadas próximas aos canteiros de alface de Mogi das Cruzes, Campinas e Bauru (Estado de São Paulo) e
infectadas pelo Lettuce mosaic virus (LMV), Lettuce mottle virus (LeMoV) e Bidens mosaic virus (BiMV).
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